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V Á R I A
DR.  A L F R E D O  P I ME N T A

Guimarães, pára e descobre-te. No caixão que 
passa, levado para a capelinha rústica da Madre de 
Deus, Vai o cadáver de um Grande de Portugal, que 
é um dos mais notáveis Vimaranenses. Curva-te, Gui
marães, respeitosa e comovidamente: regressa, para 
dormir o impenetrável sono da morte no Lar Natal, 
um dos teus filhos que mais àrduamente sofreu e mais 
corajosamente lutou na eterna luta do Pensamento 
Humano. Era um Sábio e um Artista. Um sábio com 
uma base de cultura difícil, rara, quase impossível de 
igualar ou atingir, e com uma penetração que só a luz 
do Génio consegue e realiza; artista de sensibilidade 
requintada, de cônscio fremente, de êxtase alado e 
subtil, da mais harmoniosa e musical e enlevante har
monia. A obra escrita que esse homem deixou é um 
monumento, como uma catedral gótica. O obreiro 
penou uma vida precária de gigantesco esforço para 
a construir — e foi perseguido, enxovalhado, incom
preendido : a obra é invulnerável ao tempo, às paixões 
facciosas, às injúrias da crítica. Ergue-se formosa na 
Arte, profunda no Saber. Prosador e Poeta, Filósofo 
e Crítico, Historiador e Investigador, em tudo dos 
maiores do mundo latino. Guimarães, descobre-te, 
curva-te e deixa que aos teus olhos assomem as lá
grimas do sentimento.

SO N ETO  XIII
Cinza entre os dedos. Cinza leve, f r i a . . .  
Sopro-a, d e s fa z -s e . . .  N ada agora  resta  
Do que era  a  flam a, o pavilhão da  Festa ,
Na grande praça  cheia  de alegria l

S e ainda houver festa , quando é ? — Queria 
Ir divertir-me com quem fo r  à  F esta  l 
Fui e  bebi. O vinho j á  não presta.
S abe ao  vinagre e  à  m elancolia . . .

B ailei sozinho a té  cair no chão,
Ao p é  da  banda, e  toda a multidão 
Pisou na dança as minhas m ãos inermes.

Quis levantar-me, vi que j á  não p o s s o . . .
Nem vale a  pena ! P eço  um P adre N osso  
P ara a  minha alma e  deixo o corpo aos verm es!
(Do livro a publicar «ECCE-HOMO»)

A m é r ic o  D u r ã o .

A trasladação dos restos mortais do
Escritor Alfredo Pimenta

para esta cidade

Venha a nós...

Quando se fala em «noVas 
teorias científicas», ou se ja  as 
consequências do movimento 
operado por Einstein  e outros 
sábios m odernos no quadro 
vivo das ciên cias, deVem ter- 
-se com o pontos e sse n c ia is :

—  O esp aço  e o tem po for
mam um todo indivizível, ch a
mado u n iv e r s o ,  possuindo 
( 3 - f  1) d im en sõ es: não é o 
cenário onde se desenrolam  
os fenóm enos e participa dos 
próprios o b jec to s  que estu
damos ÇEinstein, Minkowski)\

—  A velocidade da luz é 
uma constante (estranha à 
m atéria), se jam  quais forem  
os m ovim entos da ciência  lu
minosa e dos observadores 
que medem e ssa  Velocidade 
CEinstein) ;

—  M atéria e  energia são 
apenas distintas em aparên

cia {Einstein, Zangevin) ;  o 
princípio da conservação  da 
m atéria é um caso  particular 
do princípio da conservação  
da en erg ia ;

—  A geom etria não é rigo
rosam ente enclidiana por um 
sistem a fixo à te rra : a m atéria 
cria o espaço {Einstein). A 
gravitação deriva do facto  do 
espaço  ser curvo, isto é :  o 
transporte paralelo de um com 
primento não torna a dar a 
sua d irecção , quando se  volta 
ao ponto donde partiu. As 
exp eriências in ternas de um 
sistem a limitado não forne
cem  m eio algum de distinguir 
uma atracção  pela m atéria e 
um movimento uniform em ente 
acelerad o (princípio da equi
valência ;

—  O electrom agnetism o in-
Conclui na 2.* pág ina.

Devem  chegar ho je  a esta  
cidade, sendo acom panhados 
desde L isboa por p esso as de 
família e alguns am igos dedi
cados do extinto, os restos 
m ortais do ilustre escritor 
vim aranense dr. Alfredo Pi
m enta, à m em ória de quem a 
C âm ara M unicipal Vai prom o
ver uma hom enagem  pública, 
mandando ce leb rar exéquias 
por sua alm a, am anhã às

Dr. Alfredo Pimenta

10,30 horas, no templo da 
C olegiada, onde o cadáver 
será  h o je  depositado e será 
velado, durante a noite, por 
turnos de am igos e  adm ira
dores.

Findo aquele serviço fúne
bre serão  lidas m ensagens de 
algum as academ ias que quise
rem asso ciar-se  à hom enagem  
póstuma ao conhecido e scri
tor que fa lecera , há p recisa
m ente um ano, na capital.

P or último proced er-se-á  à 
traslad ação da urna para a 
capelinha de N ossa Senh ora  
da M adre-de-D eus, na fregue
sia de Azurém , m esm o em 
frente à casa  onde o escrito r 
passou parte da sua vida, 
sendo feita , ali, a inum ação.

N essa altura e  n esse  local 
o sr. P rofessor D outor Álvaro 
Jú lio  da C o sta  Pim pão, profe
rirá uma alocu ção  sobre o 
extinto.

*

Além da Infanta D . Filipa, 
que representará nas hom e
nagens a C asa  de Bragança, 
tomarão parte professores uni

versitários e  rep resentan tes 
das A cadem ias e dos L iceus.

*

Do testam ento de Alfredo 
Pim enta, extraím os os trechos 
que seg u em :

E s te  é  o meu testam en to  que 
d ese jo  s e  cum pra tã o  in teiram ente 
com o n ele  s e  contém . N asci na 
ig re ja  c a tó lic a  ap o stó lica  rom ana. 
D ela  me desviei na m o cid ad e; a 
e la  reg resse i, m ercê  da g ra ça  de 
D eus. Q u ero  m o rrer nela, cren d o  
tudo quanto e la  ensina, reprovando 
tudo quanto e la  re je ita . S e  eu m or
re r  em L isb o a, onde, por to d o s os 
m otivos, não d ese jo  f ic a r , p eço  aos 
m eus am igos p o lítico s e  p esso ais 
que façam  tudo p ara que eu vá 
d esca n sa r à som b ra  das árv o res 
da minha te rra , em balado pelo 
sussurro  dos pinheirais da minha 
te rra .

P e ç o  à  minha m ulher e a o s  meus 
filh os, aos m eus am igos, a o s  meus 
ad versários e  a o s meus inim igos, 
perd ão do mal que lhes fiz^ dos 
d esgo stos que lhes dei e  das in ju s
tiç a s  que p ara  com  e le s  com eti.

Torre do Tombo, 19 de Janeiro de 1930.

A. P. i

Com o não é  o d ecorrer dos 
anos que faz am ortecer a leg i
timidade de ju stas asp irações 
de natureza bairrista, deverá 
ser essa  a razão por que os 
vim aranenses, sem pre atentos 
aos seus deveres e também 
sem pre cren tes nos seus direi
tos, continuam a m anter justi
ficadas esp eran ças em m elho
res dias para o progresso da 
sua terra , infelizm ente en tor
pecido pela acção  desagrega- 
dora que certo s  elem entos 
exercem  sobre a união de 
todos os F ilhos de G uim arães 
em volta da sua Bandeira, a 
m aior, a mais significativa e 
a m ais nobre das virtudes dos 
bons bairristas, isto é, de to 
dos aqueles V im aranenses que 
apenas desejam  o progresso 
do seu concelho. E s te s — que 
preferem  a generalidade do 
bem -estar ao imperativo de 
tabuletas políticas e a outros 
factores, que afectam  a soli
dariedade da Fam ília V im ara
n e n s e —  c o n s t i t u e m , sem  
dúvida, uma força digna do 
exem plo que dão, m as essa  
força e esse  exem plo desa
parecem  com o bolas de sabão 
perante o am biente criado 
pelos que vêem as n e cess i
dades da sua terra  através de 
len tes que não descobrem  o 
cam inho que os deve conduzir 
ao tem plo da Verdade, da 
Ju stiça  e  do Amor e que, por 
isso , tropeçam  aqui e além 
com m anifesto repúdio pela 
própria doutrina prègada e 
espalhada por Je s u s  C risto, 
naquele tem po em que a Su a  
palavra e os S e u s  ensina
m entos não eram  deturpados 
nem serviam  de pretexto para 
lançar às feras vítim as ino
cen tes. Porém , com o os tem 
pos mudam e com e les  os 
costum es, não é de estranhar 
que os olhos de D eus vejam  
h o je  o que não viram quando 
a civilização principiou a des
pontar. . .  E  depois deste pa
rên tesis, Voltemos ao fio da 
m eada, ou m elhor, às ju stas 
asp irações dos V im aranenses, 
nas quais se  encontra inte
grada a de uma Unidade mi
litar, assunto a que tem sido

dado certo  relevo, nos últimos 
dias, em virtude do que foi 
afirmado ao m icrofone da 
Em issora N acional e noticia
do em alguns jornais.

D e facto , essa  notícia veio 
de encontro a uma velha aspi
ração , tão velha com o o tem 
po que nos separa da data 
em que daqui desapareceu  o 
glorioso Regim ento de Infan
taria 20, que, quando cham a
do ao cumprimento do seu 
dever, soube tornar-se digno 
dos louros que conquistou em 
pleno Cam po de batalha. O 
20 de G uim arães, com o então 
era conhecido, era heróico  e 
destemido, pois a sua acção  
nunca receou  a superioridade 
do inimigo nem a desigual
dade de p osições estratég icas, 
circunstâncias que levaram 
os V im aranenses a dedicar- 
-lhe bem m erecida ven eração .

F a la -se , agora, em nova 
Unidade militar para Guim a
rães, m as, de positivo, nada 
ainda foi com unicado por quein 
de direito e, por e sse  moti
vo, abstem o-nos de «deitar 
foguetes antes do tempo*. 
M ais vale aguardar o certo  
do que term os de afirm ar, 
m ais tarde, *que tudo o vento 
levou h ,  tanto m ais que a 
pouca sorte de G uim arães 
assim  o aconselha.

D e resto , V enha a nós a 
Unidade M ilitar e m ais o que 
puder ser, tanto m ais que os 
ju stos an seios dos Vim ara
n en ses não devem continuar 
eclipsados pela som bra da in
gratidão do destino.

X .

B O B Y  II
P o r  A U R O R A  JA R D IM .

E ’ primo do meu Boby-cào.
T alv ez  não s e ja  tão  aristo

crático  de aspecto  porque é  
mais gordo, m as possui o pe- 
drigree  e as m anchas no céu 
da boca de todo o fox-terrier  
que se  preza de possuir ár
vore genealógica.

Estouvado com o só ele , de
vido talvez à pouca idade, é  
um turbilhão vivo que nos 
m om entos de exuberante a le 
gria leva tudo na sua frente. 
M anifestante até  a l i ! . . . .

Quando era pequenino, e s 
tava uma vez na B eira  Alta 
onde, sendo inverno, fazia um 
frio de estarrecer. Com o o 
seu natural casaco  de peles 
não chegava para o com bater, 
passava a vida enrodilhado 
junto à braseira .

E  tanto se  aproxim ou, não 
medindo distâncias, que lá 
caiu dentro. Foi preciso le- 
vá-lo ao m édico-veterinário, 
a toda a brida a fim de o tratar*

A ferida sarou, m as, para 
sem pre, o Boby II ficou m ar
cado com uma pequena c ica 
triz no lombo.

M eses passaram , as vidas

I N T E R E S S E S
DE GUIMAPÃES

A tratar de assuntos de 
interesse para  Guimarães, 
estiveram em Lisboa, na se
mana fin da , os srs. Dr. Au
gusto Ferreira da Cunha, 
Eng.° Alberto Costa e Antó
nio Faria  Martins, respecti- 
vamente Presidente, Vice- 
- Presidente e Vereador da 
Câmara Municipal.

DR. ALFREDO PIMENTA
C O N V I T E

A C âm ara M u n icipal d e  G uim a
rã es  tem  a h o n ra  d e  con v id ar o s  vi
m aran en ses, o s  am ig os e  o s  ad m i
ra d o re s  d o  in sig n e E sc r ito r , F ilh o  
de G u im arães, D r. A lfr e d o  P i
m enta, q u e  a ltam en te h o n ro u  a In 
telig ên cia , o  S a b er  e  o s  Id ea is  N a
cion ais, a  a ss is tirem  às  ex éq u ia s  
so len es  q u e  p ro m o v e  e  s e r ã o  c e le 
brad as n o  d ia  2 2  d o  c o r r en te , p e la s  
10,30 h o ra s , n a Ig r e ja  da In sig n e  
e R e a l C oleg iad a  d e  N ossa  S en h ora  
da O liv eira , a  q u e  s e  seg u irá  a  tra s
lad ação  d o s  r e s to s  m o rta is  d o  e g r é 
g io  M estre  d e  P o rtu g a lid a d e  p a ra  
a cap elin h a  da M àd re d e  D eus.

Guimarães, 3  d e  Outubro d e 1951.

O Presidente de Câmara,
430

Dr. Augusto Gomes de Castro Ferreira da Cunha.

P.e Manuel Ferreira Ramos
No p assad o dia 10 do co rren te , com p letaram -se 31 anos, depois 

que um c o r te jo  fú n ebre  dos m aiores que esta  te rra  tem p resen ciad o , 
acom panhou à últim a m orada, en tre  so lu ço s e p rantos, o bom  e sau

doso P ad re  R am os, que, além 
de sa cerd o te  exem plar, fo i esp í
rito  cu ltíssim o e m úsico de re 
co n h ecid o  m érito , gozando a 
am izade dos seu s co n terrâ n eo s  
e  de quantos o conh eciam . R e 
cordem os tam bém  a piedosa 
rom agem  que, no trigésim o dia 
do seu fa lec im en to , lhe prestou 
o O rfeã o  de G uim arães, de que 
fo i S u b -R eg en te  e depois R e 
gente, quando, de estan d arte  
co b e rto  de cre p e s, uma cen ten a 
de o rfeo n istas, no seu im pecável 
tra jo  de luto, tr is te  e am argu
rad a, subiu a estrad a da A tou- 
guia, levando ju n to  do seu  bon
d oso com p anheiro d as lides 
o rfeó n ica s, com  as lágrim as dum 
re lig io so  silên cio , a s  p re ce s  da 
sua alm a e  as p éta las da sua 
saudade. Ju n to  da últim a m orada 
daquele Am igo Q uerido , fo i re 
citad a  pelo saud oso en tusiasta  
do G rupo C o ra l, o bom do Jo s é  

Padre Manuel Ferreira Pam os R o riz , a  e leg ia  que nou tro  lugar
se  pú blica  e  inspirou ou tro  apai

xonado o rfeo n ista . J á  lé  vão 31 anos e  a fratern id ad e o rfeó n ica  e ra  
exem plo de sã  cam arad agem . C o m o o tem po c o r re  c é le r e !  E  quan
to s  d esses en tu siastas  que preencheram  o s  d ias de g lória  o rfeó n ico s , 

uantos já  não são  d este  m u nd o! B em  dizia há pouco o P a d re  M aia 
os S a n to s , quando da sua vinda à  n o ssa  te rra , com  o seu  querido 

O rfe ã o  T o r r e ja n o : «D ou g ra ça s  a D eu s por me te r  perm itido ap ertar 
ainda ta n to s  am igos, no am plexo dos meus b ra ç o s , m as a i ! de tan tos 
só  p o sso  ver o s  b ra ç o s  de uma C r u z !». R elem brem o-los a to d o s com  
tern a  em o ção  e, ju nto  da últim a m orada do bom P a d re  R am os, d esfo 
lhem os, com  uma p rece  de reco lh id o  sentim ento cr is tã o , a s  flo res  da 
nossa Eterna Saudade,

Um Velho Orfeonista,
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foram  decorrendo m elhor ou 
pior —  e o cãozito foi engor
dando.

A té que acom panhou seus 
am os até ao P orto , onde ficou 
a residir.

M as o II não era tão  a ju i
zado com o é este  meu I.

Aquilo, mal via a porta da 
rua aberta , era  uma ten tação . 
E , então, se passava no m o
m ento alguma dama canina, 
não resistia  ao seu táctito  
convite de suivez-m oi jetine  
homme.

Por duas ou três  vezes ainda 
o patrão pequeno ou a criada 
foram agarrá-lo.

M as acon teceu  o in ev itáv el: 
certo  dia, o Boby desapareceu  
m esm o.

Vieram  anúncios para os 
Jo rn a is , procurou-se na vizi
nhança, foram  encarregad as 
a padeira e a leiteira de in
vestigar, deu-se dinheiro a 
alguns m iú d o s .. .  — a fim de 
lhe encontrar o paradeiro.

M as n a d a !
Houve lágrim as, tanto do 

pequenito com o de sua m ãe, 
ficou grande m ágoa no co ra 
ção  do avô, toda a vizinhança 
se  in teressou.

A casa  p arecia  deserta. F a l
tava-lhe a bu liçosa e meiga 
p resença daquele quatro patas 
irreflectido que deixara o bem - 
-estar sab e-se  lá por que du
vidosa aventura p a ssa g e ira !...

D ois m eses passaram .
Uma tarde, a minha prima 

foi atrás de um cachorro  até 
à A rca de Água, na esp eran 
ça  de que fo sse  ele. M as não 
e r a !

O ra uma Vez, ia ela no e léc - 
trico  para casa  quando, olhan
do para a rua, viu um rapazito 
com  um cão  atado por uma 
corda.

Atentou nele com o sem pre 
fazia sem pre que via qualquer 
canídeo.

P areceu -lh e ser o cavalheiro 
fugido, m as estava tão s u jo ! 
Havia tanto bicho ig u a l . . .

No entanto, saiu logo do 
carro  e aproxim ou-se do grupo.

Olhou atentam ente e . . .  viu 
a m arca da queim adura.

Cham ou-o pelo nom e e o 
anim alzito estrem eceu  todo, 
arrebitando as  orelhas.

—  E sse  cão é m e u !— disse 
ao rapaz.

E ste , ficou algo atrapalhado, 
m as vendo o cão a saltar, 
com o louco, para a dona, só 
resp o n d eu :

—  Então se é . . .  leve-o.
E  lá foi ela com o negro 

Vestido todo cheio  de terra  e 
o cão  preso pela feia corda.

Assim  que chegou a casa , 
foi grande a dem onstração de 
júbilo.

Logo tratou de lhe dar um 
banho, gozando de o Ver todo 
consolado.

Em seguida, quis dar-lhe de 
com er

M as nem quis.
Procurou a sua cam a e ani

nhou-se lá. E ’ que estava m es
mo com o o outro da cantiga: 
«daqui é  que eu não saio, 
daqui ninguém me t ira » . . .

H oje, Boby II pode ver a 
porta da rua aberta , a qu al
quer hora e em qualquer cir
cunstância.

C reio  m esm o que ele , neste  
ponto deve servir de lição a 
certo s  hom ens levianos que 
ex istem : pode passar pela rua 
a m ais tentadora e alician te 
das cad elas, que lá deixar o 
seu lar, é  que e le  não deixa.

A U R O R A  JA R D IM .

A’s donas de casa
C e ra , para soalhos, vende-se 
a p reços econ óm icos das co 
nhecidas e  acreditadas m arcas 
E N C E R IT E  e V IT O R IA :

E n cerite , 6$00  o XU de quilo 
V itória, 4$00  o 7* de quilo

S E C Ç Ã O  D E M Ó V E IS  
da C a sa  A lberto Pim enta M a
chado & FilhOS. 428
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Lágrimas do Orfeão
E leg ia  recitada pelo  oelho orfeon ista  — o saudoso Jo s é  Roriz, 

, junto à cam pa do também saudoso Padre Ramos, no 
30.0 d ia  do seu falecim ento.

A T e rra  nua e triste e em udecida 
C hora co O utono, —  a téctrica  e s t a ç ã o . . .
E , ch eia  de poesia en ternecid a,
—  P alor de m orte que Venceu a v id a!
G em e em silên cio  a L ira do O rfeão .

A M usa da H arm onia já  não ousa 
lnspirar-lhe a legrias nem e n c a n to s .. .
Susp ira  ao ver que, sob a fria lousa,
Suavem ente em D eus dorme e repousa 
O C ultor pranteado dos seus cantos.

O s gem idos de dor ditam-lhe Versos 
Q ue são n énias de luto e  de p ied ad e;
S ã o  ais, pio céu  e téreo  dispersos,
T re n o s  de com paixão, em treva im ersos,
E leg ias  pungentes de saud ad e. . .

Uma p rece de unção pura e  divina 
M urm ura, O rfeon ista , a sós contigo,
P or aquela figura tão  franzina,
A quela alma tão santa e diam antina,
A quele co ração  tão grande e  a m ig o .. .

S o lu ça  a alm a em lu to . . .  ao b a n d o n o .. .
Tudo é tristeza e dor e s o lid ã o .. .
A T e rra  im ersa em prolongado sono,
C hora co n nosco  as p érolas do O u to n o .. .
— Tem Lágrimas na voz o Orfeão! . . .
(9 de Novembro de 1920).

M endes S imões.

O momentoso problema 
do papel para os Jornais

V e m a ío R e iL
Em vereação  de 17 de Outu

bro de 1832 «acordaram  que, 
atendendo à necessidade do 
concerto das ruas e estra
das. . .  e a  que pode suceder  
vir E l-rei Nosso Senhor hon
rar esta Vila com sua p re
sença, o rd en a m  q u e  d o s  
fu n d o s .. .  do ria l imposto 
da carne, se mande conser
tar as ruas principais por  
onde seja  mais presumível 
a entrada do mesmo A ugusto 
Senhor».

E ste  rei de 1832 era  D. M i
guel l.° .

Sem p re as V erea çõ es , para 
honrar as M ajestad es, co r
reram  pressurosam ente a or
denar o bras nas vias públicas 
por onde a carruagem  real 
p assasse . E sta  medida admi
nistrativa com as vias de 
com unicação , r e p a r a d a s  à 
pressa, ofereciam  ao m onarca 
a ilusão de que tudo estava 
em ordem.

Em bora reco n h ecessem  os 
governantes m u n ic ip a is  de 
1832 que o imposto não podia 
ter a ap licação  que lhe davam ; 
em bora sabendo que pratica
vam uma ilegalidade à face  
das contas públiças, nem por 
isso  recuaram  —  por que era  
para o serviço real.

Tam bém  em 1928 a n ossa 
V ereação  suspendeu as obras 
de pedraria que corriam  nos 
novos P aço s  do C on celho , 
para com essa  verba se pro
moverem  festas de aparência 
faustosa, à m aneira realenga 
—  em bora não se possa fazer 
prova de que as co isas  assim  
se passaram .

Q uantos sa ltos m acabros 
têm certas verbas orçam en
ta is  do M unicípio, a despeito 
d eb a ix a rem o lh o sfisca isso b re  
as m e sm a s !

O utrora era um C orregedor 
extraordinário que descia do 
poder central até junto das 
C âm aras, para in loco  apurar, 
à m aneira de inquérito públi
co , com o corria  a adm inis
tração  dos m unicípios. Então 
havia uma esp écie  de form u
lário a que o povo podia re s 
ponderam  sessão  prèviam ente 
anunciada. Consultando os 
C ód ices m unicipais dos tem 
pos idos, ap u ra-se : que raro 
aparecia  quem de Viva Voz 
fizesse  rep aros e acu saçõ es.

Em 1928 arrisquei-m e eu, 
em assem bleia  pública, à dis
cordância do acto praticado 
pela V ereação . E o caso  sin
gular e estranho é que pouco 
faltou para me atirarem 'à rua, 
pois jam ais faltaram  lison jea- 
dores, aduladores, que p as
sam a Vida a dizer amen , 
m orm ente se aqueles a quem 
acolitam  exercem  o poder e 
têm em suas m ãos a corno- 
cópia dos favores.

S e m e lh a n te .. .  co rja  de se r
vidores, mal lhe anunciam  que 
«vem aí o rei !», já  com eçam  
de tirar o ca sa co  para tapetar 
o chão, pondo a espinha em 
curvatura.

A. L . D E  C A R V A L H O .

TIPOGRAFIA "ID EA L"
Trabalhos em todos os géneros 

IELEFONEM381 G U IM A R Ã ES

Na última sem ana todos ou 
quase todos os jo rn ais diários 
do país se  referiram , nos s e 
guintes term os, ao gravíssim o 
problem a do papel, que impa
cienta todas, quer as grandes, 
quer as pequenas em presas 
jo rn a lís tica s :

«Não constitui segredo para 
ninguém que a Im prensa por
tuguesa, pelo elevado preço 
alcançado pelo papel de im
p ressão , de p r o v e n iê n c ia  
estrangeira , se Vê a b raço s 
com dificuldades crescen tes. 
O que poucos sabem , porém , 
é que, logo que principiou a 
guerra da C o re ia , em 25  de 
Junho de 1950, o preço d esse 
papel iniciou uma subida que 
teria, com o teve, d esastrosas 
co n seq u ên cias para a n e ce s 
sária expansão jorn alística . 
O quilo de papel de im pres
são, indispensável m atéria pri
ma para uma indústria que os 
povos já , ho je , não dispensam  
e que, pelo que respeita  a 
Portugal, está  na vanguarda 
de todas, passou, ràpidam ente, 
de 3$50 para 10$00 e 12$00, 
peeço exigido, h o je, pelos for
neced ores não eventuais. Por 
seu turno, as fábricas de pa
pel que, há m uitos anos for
necem  alguns jo rn ais portu
g u eses não Vendem aquele 
produto por m enos de 8$50 a 
9$20. Por estas  cifras, fácil 
é  avaliar a im portância do 
problem a cu ja solução , infe
lizm ente e apesar de todos os 
esfo rço s em penhados pelas 
n ossas em presas jo rn alísticas  
e, em esp ecia l, pelo G rém io 
N acional da Im prensa D iária, 
ainda não se  encontrou.

Não se trata , é  certo , dum 
fenóm eno exclusivam ente na
cional, pois, com o os n ossos

leitores terão  notado, pela 
leitura de freq u en tes notícias 
das ag ências estran g eiras, to 
dos ou quase todos os p aíses 
são efectad os por esta  crise , 
que tem determ inado, nalguns 
deles, com o, por exem plo, a 
D inam arca, a  suspensão da 
publicação de jorn ais. S o e s s e  
país ficou privado de treze 
jo rn ais , por não poderem  as 
resp ectivas em presas arcar 
com a s  d esp esas resu ltan tes 
do inadm issível aum ento do 
preço do papel de im pressão. 
E ntretanto , na G rã-B retan h a , 
na F ra n ça , na Itália, na B é l
gica e  na H olanda, os jo rn ais  
passaram  a custar duas e três  
Vezes m ais do que custavam , 
sem  que e s te s  aum entos ex
traordinários os pusessem , 
definitivam ente, ao abrigo dos 
terríveis perigos de carácter 
económ ico que lhes am eaçam  
a ex istên cia .

T em -se  o G overno portu
guês in teressado pela solu
ção do m om entoso problem a, 
esforçan d o-se por obviar à 
situação angustiosa dos m em
bros do G rém io N acional da 
Im prensa D iária. A contece, 
porém , que os fabrican tes 
estrangeiros de papel se  com 
prom eteram  a fo rn ecer os 
Estad os Unidos da A m érica, 
que, só à sua parte, absorvem  
sessen ta  por cento  —  muito 
m ais de m etade, portanto —  
da produção mundial do papel 
de im pressão.

Som ando a e stes  en cargos, 
que se  tornaram  incom portá
veis, os dem ais, que são de 
Vária ordem , é evidente que 
a situação dos jo rn ais portu
gueses está am eaçada com o 
nunca. Im porta, pois, estudar 
—  com o nunca, tam bém  —  o 
modo de atenuar a gravidade 
do m om entoso problem a que 
asso b erb a  a Im prensa portu
guesa e de ten tar, por todos 
os m eios ao a lcan ce  desta, 
diminuir o s  enorm es risco s 
que lhe põem em jogo a pre
cária  vida>.

Tam bém  a im presa da pro
víncia, vulgarm ente conhecida 
por pequena m as que nem 
por assim  ser denom inada 
deixa de rep resentar im por
tante função, se vê a braço s 
com um problem a que dificulta 
enorm em ente a sua vida.

V á r i a
(Continuação da  /.“ página)

teg ra-se  na m étrica do uni
verso , g raças ao facto  de que 
o transporte de um com pri
m ento não conserva in teira
m ente o valor, uma Vez que 
se ja  substituido no ponto de 
o rig em ;

—  A m ecânica pode in teira
m ente deduzir-se de dois prin
c íp io s : relatividade e co n ser
vação  de energia (Zangevin).

Ò estudo d estas p roposições 
exige conhecim entos prévios 
para que se  não adultere o 
significado delas. Inércia e 
gravitação são dois fenóm e
nos dessem elhantes que fazem  
apenas um (B oll) ;  a teo ria  
da relatividade não foi dedu
zida de uma exp eriência  qual
quer, m as assentou  no co n 
junto do electrom agnetism o 
{André Metz) e  a sua aplica
ção  ao s m ovim entos que se  
passam  no interior dos átom os 
dão particularidades, p erfeita
m ente verificadas, nos e sp e c
tros lum inosos {Somm erfeld).

Publicaram -se já  exp o siçõ es 
de divulgação sem o rigor ex 
clusivo das fórm ulas m atem á
ticas.

N ovos postulados foram  já  
enunciados públicam ente por 
Einstein , que se  encontram  
e necessitam  de largo e  m e
ditado estudo, m as de cu jo 
a lcan ce  se  pode avaliar pelas 
d e c la r a ç õ e s  ainda recen te 
m ente fe itas, em S . Paulo, 
pelo engenheiro  Otini, re la 
tivas ao cam po unitário, quer 
sobre a constitu ição dos nú
cleo s , quer sobre a definição 
da origem  do cam po m agné
tico  te rrestre  e  exp licação  do 
ienómeno da luz, que tem 
m assa própria m as se  calcu la 
sem peso.

C erto  é , porém , que o en
sino científico  é  h o je  incom 
pleto sem o estudo das n oções 
g erais das novas teorias.

*

D. fuan de Valera , notável 
rom ancista espanhol do fim 
do século  passado, perdeu a 
vista já  na velh ice e recusou 
ser operado. Assim , dizia ele , 
posso viver na esp eran ça  de 
que um dia tornarei a Ver, ao 
passo que, se  a op eração  for 
infrutífera, sei que estou irre- 
m ediàvelm ente cego.

Na m ocidade d á-se, em nós, 
um fenóm eno sem elhan te: va
m os enfraquecendo a visão 
das ilusões doiradas da ado
lescên cia , m as recusam o-nos 
a ser operados pela cirúrgica 
exp eriência  da realidade, na 
esp eran ça de as voltarm os a 
ver. E ’ o drama eterno da 
juventude efém era.

B E N E F I C Ê N C I A  
D O  “ N O T Í C I A S ”

T ra n sp o rte  . . . 58.210S00 

R eceb em o s m a is :

J .  P . da C o n ce içã o , L.da 20$00 
«20 A rautos de D . A fon 

so  H en riqu es» . . . . 50$00

A tra n s p o r ta r . . . 58.260S00

C O N D E C O R A D O S

por Sua Sanimatle n Papa
D ois rotários do Club da 

Cidade do M éxico , Dom A l
fredo P alazu elos e Dom Ja c o b  
P erez  B arro so , foram  conde
corad os numa recen te  ce ri
m ónia ec lesiá stica  realizada 
na B asílica  de G uadalupe, da 
cidade do M éxico.

A G ran  C ruz de C avaleiro  
da Ordem  do San to  Sep u lcro , 
foi entregue a Dom Alfredo 
P alazu elos e  a con d ecoração  
de Com endador da m esm a 
Ordem  a Dom  Ja c o b  P erez  
B arro so .

A im posição d estas insígnias 
foi efectuada por S . E x .a o 
C ardeal Dom M anuel A rteaga 
y B eten court, da cidade de 
A bana, C uba.

*

Também foi condecorado

por Su a  M ajestad e o R ei de 
Inglaterra * com as insignias 
de C avaleiro  da Ordem  de 
S . Jo ã o  de Jeru sa lém , com o 
prém io de serv iços extraordi
n ários aos hospitais, o sr. 
P ercy  Reay, M anchester-In- 
g laterra , segundo presidente 
do Rotary Internacional.

*

Armando Arruda P ere ira , 
ex-presidente do Rotary Inter
nacional e past-presidente do 
Club de S . P au lo-B rasil, foi 
eleito  perfeito da cidade de 
S . Paulo.

C U R I O S I D A D E S
E V E L H A R I A S

L X X  V

Podem crer que é  verdade I
O  nariz de M ontesquieu era. 

algo de respeitável, se  fala 
verdade a gravura intercalada 
no trecho que se  trascreve, 
do Espírito das leis. E sse  
trecho com eça por nos falar 
dos Rendimentos do estado. 
O ra aí está  uma co isa  em que 
não quero in trom eter-m e: pas
so pois de largo e, m esm o sem 
tran screver linha, avanço para 
o capítulo seguinte, em que 
D ’A lem best se  entretém  a fa
lar do já  referido M outesquieu 
e da sua obra p rim a: O Es
pirito das leis.

O ilustre panegirisla fecha 
o seu trabalho descrevendo a 
m orte de M ontesquieu e  tecen 
do bem  fundados elogios à 
sua honestidade e carácter. 
«Transm itiu a seu s filhos —  
escrev e  e le — sem diminuição 
nem aum ento, as h eran ças que 
havia recebido de seu s p ais ; 
nada lhe juntou além  da gló
ria do seu nom e e  do exem plo 
da sua vida».

O  patriarca de F ern ey  apa- 
rece-n o s agora com  uma indi
gesta  versalhada sobre a Mode
ração , m as em língua francesa, 
e com o cé leb re  Monólogo de 
Alzira. P obre p a tria rca l

Virada a folha, depara-se- 
-nos uma longa tirada do Ro- 
linson Consoé, ilustrada com 
o retrato  do autor, que dá 
a res  do nosso  M arquês de 
Pom bal, e com uma caricatura 
alusiva ao trech o  que se  cha
ma nada m enos qu e: Pegadas  
na are ia .

Foi talvez por se  lem brar 
destas pegadas  (salvo s e ja  I), 
que Augusto de Lim a, nosso 
velho conhecim ento, nos fala 
da Voz do mar.

A poesia tem seu m ereci
m ento, e  descreve com  ele
gância e  primor a  voz do mar, 
serena, indefin ida e vaga» 
Por estas  poucas palavras co
m eça a poesia e com elas 
rem ata.

Addison, poderoso ensaísta 
inglês, descreve agora alguns 
cu riosos tipos do seu tempo. 
Há ali muita co isa  aproveitá
vel e há tam bém  boa isca  e 
incentivo para a gargalhada. 
O Sir Roger de Conerley é 
muito bem escalpelizado pela 
pena de pato de Jo s é  Addison. 
E ra  um grande amigo dos po
bres e deixou grosso s legados 
a todos o s criados que «tinham 
em branquecido» ao seu ser
viço. Há uma nota curiosa no 
seu testam ento. D iz Addison: 
«Com o fizesse  muito frio no 
dia em que fez o seu testa
m ento, e le  deixou para luto 
nm grande casa cã o  de peio a 
cada homem da freguesia e 
um capuz a cada mulher».

D iz o escrito r que até o 
Velho cão  de ca sa  sentiu a 
m orte de S ir  R o g e r : «nunca 
m ais teve alegria».

S ã o  co isas  que sucedem 
n este  vale de lágrim as, mes
mo aos que têm  m uitos casa- 
cõ e s  de pelo e m uitos capuzes.

Lord C hesterfield  foi grande 
orador, fino diplomata e escri
tor de pulso. N as suas Cartas 
a  meu filh o , de que aqui se 
ap resenta am ostra, traçou re
gras de ben s orais e  de civili
dade que valeriam  um dinhei
rão , se fossem tidas no devido

Visitem a S e u io  de Múueis la  casa niderto 
Pimenta Mamado u Filh o s, onde se entoo- 

tra em esnositao o tenfortaoel
COLCHÃO ESPUMA,

, E M  B O R R A C H A

! E X C L U S I V O  D E  V E N D A  D E S T A  C A S A
' í
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F U T E B O L
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VENCEU A EQUIPE MAIS AFORTUNADA

O s grupos a lin h a ra m :

V itória :— S ilv a ; L ourenço e C o sta ; V ieira, C erqueira  
e R e b e lo ; Nuno, Armindo, T e ix e ira , A lcino e Franklim .

Sporting: —  G o m e s ; C aldeira e C o e lh o ; G ervásio , 
P asso s  e V eríssim o ; Je s u s  C orreia , T rav aço s, G alileu , Al- 
bano e M artins.

A rb itro : —  V ieira da C osta , do Porto.
Prim eira p a rte : 0-2.

A os 21 e 43  m inutos, por G alileu.
Segunda p a rte : 1-0.
A os 19 m inutos, por Nuno.

M ulta gente acorreu  no pas
sado domingo à A m orosa a 
assistir à pugna entre o nosso 
representante na prova m áxi
ma do futebol português e o 
C am peão N acional —  Sp o r
ting Club de Portugal.

Em bora o desafio não tenha 
correspondido ao que dele se 
esperava no respeitante a 
técn ica , o fereceu  a partida um 
esp ectácu lo  óptimo de vibra
ção , em otivo por ardoroso, 
em que am bas as turm as luta
ram com  extraordinária viva
cidade.

O  desafio, que teve a rodeá- 
-lo am biente de grande esp ec- 
tativa, decorreu  sem pre numa 
toada muito rápida, verifican- 
do-se de início cinco incu rsões 
ininterruptas dos vitorianos à 
balisa dos sportinguistas.

Invulgarm ente velozes os 
prim eiros vinte e cinco mi
nutos de jogo, este  decor
reu com acentuado equi
líbrio, se bem que o Vitória 
tenha insistido m ais sobre a 
balisa leonina durante a pri
m eira parte, pois forçou o 
guardião lisboeta a 26 ponta
pés de balisa, contra 19 de 
Silva.

Ao Sporting pertenceu maior 
número de descidas à nossa 
balisa na segunda metade, 
tendo-se salientado nesta par
te a excelen te  condição física 
de alguns dos seus jogadores 
que representam  as co res  na
cionais.

Pena foi que a partida não 
tenha term inado com o resul
tado que m ais se  lhe a ju stava: 
o em pate.

A’ m elhor técn ica  individual 
por parte de alguns elem entos 
leoninos, contrapôs o Vitória 
um firm e querer, tendo apa
gado com pletam ente os esqu e
m as que em vão os lisboetas 
tentavam gizar no terreno.

O s ten tos que deram a Vitó
ria à turma Sportinguista n as
ceram  de lan ces isolados e 
não isentaram  de culpa a nos
sa defesa.

A turma leonina encontrou 
em P asso s a sua grande figura, 
tendo este  elem ento dominado 
T eixeira  e toda a zona central 
do seu cam po. D epois dele 
A lbano, pelo muito que se 
esforçou e G om es e T rav aço s 
foram o s que m ais contribuí
ram para a  vitória da sua 
equipe.

No V itória faltou, à excep ção  
de V ieira , o que se  torna n e
cessário  a qualquer equipe

apreço e  seguidas à risca . 
M as se  en tão  o não eram , 
com o podem sê-lo  nos turbu
lentos dias que correm  ?

L ord C hesterfield tem  a sorte 
de todos os m oralistas: des
dém e esquecim ento. Quão 
ingrato e cego é este  mundo 1 

D e obra prima podem os c a 
pitular os poucos versos de 
Bevileau sobre o Teatro , em 
tradução do C onde da E riceira .

A visita do M édico , de An- 
tó n io jo sé  da Silva (no Guerras 
do Alecrim  e  da Mangerona), 
e uns versos de M etastasio  
sobre A glória  põem fecho ao 
XII volume da B iblioteca . 

Parce Sepultis!

para Vencer um grupo da ca te 
goria do C am peão N acional, 
m esm o com este  a jogar só o 
norm al: —  actu ação  especial 
de alguns dos seus jogadores. 
E  em bora R ebelo , Alcino e 
Nuno tenham  tido fases bri
lhantes de exib ição , isso não 
foi o suficiente. S ó  V ieira re 
velou tal predicado, pois teve 
uma partida plena de energia, 
fogosidade e brilho. Pode vir 
a ser um médio de grande 
utilidade à equipe, se dosear 
o seu esforço  de m aneira a 
actuar durante todo o decor
rer de um encontro  em bom 
plano organo-físico. N eces
sita, positivam ente, de apurar 
a sua técn ica  individual, mas 
pelos predicados de lutador 
incansável que possui deve 
vir a ser um excelen te  médio 
volante.

P ela  prim eira vez vimos 
actuar Lourenço a defesa la te 
ral, e em bora a troca de lugar 
tenha sido brusca, possui este  
elem ento qualidades suficien
tes  para se  adaptar ao novo pos
to,não obstante ter experim en
tado dificuldades para m arcar 
o extrem o e aco rrer a lances 
na sua zona. M as isso resul
tou em boa parte da táctica  
em pregada pelo adversário, 
que procurou m anter constan
tem ente os seus extrem os 
junto à linha lateral para abrir 
a defesa e  proporcionar maior 
espaço  de acção  aos seus in
terio res. P recisa , porém , de 
adquirir m aior rapidez de m o
vim entos.

A nossa linha dianteira per- 
deu-se em excessivas permu
tas de bola, na zona de rem ate, 
com o que a endossar respon
sabilidades, tendo alcançado o 
seu único tento, quando, a 
incitam entos do público, de 
facto lutou com ardor por e s 
se objectivo.

Afora um excelen te  pontapé 
de Alcino e outro de Franklim , 
nunca o quinteto, com T e i
xeira a evitar o em bate, teVe 
a decisão requerida na zona 
de rem ate.

Arbitragem  regular, em bora 
V ieira da C osta  tivesse obri
gação  de fazer melhor.

H crlênder.

2 0  A R A U T O S

U B . Manso flenrlimes
P a ssa  no próxim o dia 27, o 22.° 

an iversário  d este  G rupo R e c re a 
tivo, pelo  que, em co m em o ração  
de tã o  sign ificativ a  data a sua 
d irecçà o  prom ove o segu in te p ro
gram a : dia 27, às  21,50 h o ras, sarau  
m usical dedicado a o s  só c io s  e  su as 
fam ílias; dia 28, à s  10 horas, se s 
sã o  so le n e ; às 20, ja n ta r  de co n fra 
te rn iz a çã o .

T o d o s e stes  a c to s  se  realizam  
na m odelar sed e do grupo à  rua 
da Rainha.

P a ra  os n o ssos p obres re c e b e 
m os em co m em o ração  d este aniver
sá rio  a quantia de 50$00, que muito 
agrad ecem o s.

Curso do ginástico
A  d istin ta  p ro fesso ra  sen h ora  

D . M argarid a  T am egão , do P o rto , 
reab riu  o seu  C u rso , n esta  cidad e, 
onde vem to d as a s  te rç a s  e  sex ta s- 
-fe ira s , p elas 17 h oras, m inistrando 
ensinam entos à s  su as alunas no 
Grémio do Comércio de Guima
rães.

Boletim Elegante
Aniversários natalícios

D r. A m érico  D urão —  Faz anos 
no dia 26, o nosso querido Amigo 
e distinto Poeta, nosso ilustre 
Colaborador, sr. Dr. Américo 
Durão, a quem abraçamos, com 
as mais efusivas felicitações,

*

Fizeram  e fazem  a n o s :

No dia 19, o nosso prezado 
amigo sr. Domingos António 
Leite de F reitas Fernandes; 
no dia 22, os nossos bons ami
gos srs. Joaquim Bastos Mon
teiro, do Porto, e António da 
Silva Martins e Padre António 
Alberto Ribeiro, ilustre directot 
das Oficinas de S. José, desta 
cidade; no dia 23, as sr.as Con
dessa de Paço Vitorino e D. Alice 
de Barros Martins Ferra, esposa 
do nosso bom amigo sr. António 
Ferra, e os nossos prezados ami
gos srs. António Romano e Au
gusto Joaquim da Silva Guima
rães ; no dia 24, o sr. Fernando 
Mendes de Oliveira; no dia 25, 
m adem oiselle Maria Glória Pa
checo Rodrigues, de Barcelos, e 
a sr.a D. Mariana Pinto de Cam
pos Rodrigues, esposa do concei
tuado industrial e nosso bom 
amigo sr. Hilário Marques Ro
drigues ; no dia 26, os nossos 
prezados amigos srs. Alberto da 
Silva Caídas, nosso estimado 
conterrâneo residen te em S. 
Paulo, Brasil, dr. João Mota 
Prego de Faria, distinto médico 
radiologista e Comendador Ma
nuel Ferreira Barbosa, de Joane; 
no dia 27, a sr.a D. Maria Fer
nanda Albuquerque Oliveira Pi
res, filha do nosso amigo sr. 
José d'Oliveira Pires e os nossos 
bons amigos srs. dr. Alberto 
Ribeiro de Faria, distinto director 
clinico do Hospital da Miseri
córdia e Abílio Gonçalves; no 
dia 28, as sr.as D. Maria do Car
mo Fragoso Carmona, D. Maria 
da Conceição Lobo Machado 
Melo Sampaio Abreu Coutinho 
(Viscondessa de Paço Vitorino), 
D. Emilia da Natividade Silva 
Bastos, D. Ana Augusta Mendes 
Ribeiro, D. Ludovina Virgínia 
de Barros Araújo, D. Maria Ade
laide Ribeiro Vieira de Andrade 
e D. Jaquelina Monteiro Dias de 
Castro Martins, esposa do nosso 
amigo sr. Henrique Ferreira Mar
tins, residente em Mossâmedes, 
e os nossos prezados amigos srs. 
Agostinho da Silva Areias, de 
Covas e José Manuel da Silva 
Gonçalves.

«N otícias de G u im arães» apre
senta-lhes os melhores cumpri
mentos de felicitações.

*

P ad re  D om ingos J o s é  da C o sta  
A raú jo  —  Pelo seu 80.° aniversá
rio natalício ocorrido recente
mente, abraçamos este nosso 
amigo e antigo colaborador, com 
votos pela continuação de sua 
preciosa saúde.

Partidas e chegadas
Major João de Paiva— R e g res

sou da A lem anha, vindo ao S o la r  
de C arvalho d’A rca  de visita a 
seu s pais, o ilu stre  M a jo r do E s ta 
do M aior e P ro fe sso r  dos A ltos 
E stud os M ilitares sr . Jo ã o  de Paiva 
de F a r ia  L e ite  B ran d ão , filh o  do 
nosso  querido Am igo sr. C om an
dante Jo ã o  de Paiva, o qual, ju n ta 
m ente com  ou tro s d istintos O fic ia is , 
fo i rep resen tar o E x é rc ito  P o rtu 
guês nas m anobras dos E x é rc ito s  
A liados.

*

V im os n esta  cidad e o nosso  pre
zado am igo sr. dr. A rtur R ib eiro  
de F a r ia , d istinto C o nservad or do 
R eg isto  P red ia l.

— Tem  estado no Pevidém , o 
nosso  prezado am igo sr. Jo s é  O ctá - 
vio S e rra n o  Fern an d ez  M aior, de 
L isb o a , a  quem tivem os o prazer 
de cum prim entar.

—  Em  viagem  co m ercia l partiu 
p ara a s  C o ló n ia s  o  nosso  prezado 
am igo sr . J o s é  M aria  M achad o Vaz, 
a  quem d ese jam os m uitas p rosp e
ridades.

—  E stev e  em L isb o a  o n o sso  p re
zado am igo sr. F ra n c is c o  P e re ira  
da C o sta .

—  C om  sua fam ília, reg resso u  da 
sua Q uinta de B a to u co s , a  L isb o a, 
o nosso  prezado am igo sr. dr. Jo s é  
G uilherm e P a c h e c o  de M iranda.

— P artiu  de S . M artinho do C am 
po p ara a s  T erm a s de M onte  Real, 
o nosso  prezado am igo sr. A ntónio 
A ugusto Alves M onteiro .

—  D as suas propriedades da F re i- 
ria , reguessou  a esta  cidad e, o nos
so  querido am igo e ilu stre  c o la b o 
rad or sr . dr. Eduardo de Alm eida.

—  D eu -n o s o p razer da.sua visita, 
que agrad ecem os, a sr.a D . Lucinda 
dos A n jo s P im enta, resid en te  em 
P o n te  do Lim a.

— Vindo de Fátima esteve nesta 
cidade, de visita a sua família, o 
nosso prezado conterrâneo e ami

go sr. C asim iro  da S ilv a  L op es, 
co n ceitu ad o  n eg o cian te  de ourive
sa ria  em V iana do C a ste lo .

— Tem  estad o nas su as proprie-* 
dades da B o u ça , n este  co n celh o , a 
fam ília do nosso  prezado am igo sr. 
A ntónio P ire s  M acie l, estim ado 
co m ercian te  em C am inha.

—  P artiu  para L isb oa em viagem 
co m ercia l o nosso  am igo sr. J o a 
quim P e re ira  da Cunha.

Nascimentos
T ev e o seu  bom su cesso , dando 

à luz uma c r ia n ç a  do sexo  fem i
nino, a  sr.a D . F ern an d a  S ara iv a  
Jo rd ã o  G u im arães, esp osa do nos
so  prezado am igo sr. A lexandre 
R odrigues F igu eired o  G uim arães.

M ãe e filh a  estão  bem . P arab én s.
— Na M aternid ad e dos H ospitais 

da U niversidade de C oim bra, onde 
seu m arido é m édico in terno, deu 
à luz, no passado dia 15, uma cria n 
ç a  do sexo  fem inino a sr.a D . M aria 
P re c io sa  L e ite  de F re ita s  P ere ira , 
esp osa  do sr . dr. F ra n c is c o  Joaqu im  
de F re ita s  P e re ira .

T an to  a  m ãe, a quem fo i fe ito  o 
parto indolor, com o a  filh a  se  en 
contram  bem.

—  T e v e  o seu bom su cesso  dan
do à luz uma c r ia n ç a  do sexo  m as
cu lino, a sr .a D . V irg ín ia  Sam paio 
de C a stro  V a sco n ce lo s , esp osa do 
nosso  prezado am igo p ro i. sr. A l
b erto  Augusto da S ilv a  V a sco n 
ce lo s. P arab én s.

Baptizados
No tem plo paroquial de N ossa 

S e n h o ra  da O liveira , bap tizou-se 
uma filh a  do nosso  am igo sr . C o n s- 
tan tin o  da C o sta  L am eiras e  de 
sua esp osa , que receb eu  o nom e 
de M aria  Augusta.

Foram  padrinhos sua irm ã, a 
m enina M abilde da C o sta  L am eiras 
e  seu prim o o m enino C onstan tin o  
L e ite  M achado.

—  No tem plo de N. S en h o ra  da 
O liveira , b ap tizou-se, com  o nom e 
de A ntónio A lb erto , um filho da 
sr.a D . M aria  R ita  D uarte  X av ier 
G u im arães e  do sr. A lb erto  G om es 
da S ilv a  G u im arães Jú n io r, tendo 
apadrinhado o a c to  a sr .a D . M aria  
A lbertina A lves G u im arães e o sr. 
A ntónio Augusto D u arte  X avier.

—  B ap tizou -se, há dias, no tem 
plo de N. S e n h o ra  da O liveira, uma 
filh inha do nosso am igo sr. R ogério  
da S ilv a  C resp o  G u im arães e de 
sua esp o sa  a sr .a D . A ntónia do 
N ascim ento N eves de C a stro  G ui
m arães, que receb eu  o nom e de 
M aria Ivone, tendo sido padrinhos 
a sr .a D. Jú lia  L ag e  Jo rd ã o  e o sr. 
A delino Jo s é  Jo rd ã o  de S o u sa  F e l-  
gueiras.

—  Na paroquial de S . P a io  bap
tizou -se uma fiíh inha do nosso 
am igo sr. A ntónio J o s é  A. M ach a
do e de sua esp osa, que receb eu  o 
nom e de M aria  Idalina, tend o sido 
padrinhos a  sr.a D . T e re sa  S o a re s  
P ere ira , de V ila  V erd e  e  o sr . J o a 
quim Alves da C o sta .

Doentes
— Tem  passado de novo in com o

dado o nosso  querido am igo sen h or 
A ntónio Jo s é  P e re ira  de Lim a, a 
quem d ese jam os as  m ais rápidas 
m elhoras.

—  F o i subm etida a segunda op e
ra çã o , no P o rto , que nos dizem te r  
d eco rrid o bem , o que estim am os, a 
esp osa do nosso  bom  am igo sr. 
David M artins.

Falec. e Sufrágios
M U NUfltS IIIUl

C ontand o 50 anos de idade, fa le 
ceu , na sua resid ên cia , à  rua G ra 
vador M olarinho , no p retérito  dia 
17, o sr. E rn e sto  M arqu es T e ib à o , 
filho do nosso am igo sr. E rn esto  
T eib ão  e de sua esp osa  a sr .a D. 
Eva M arques.

O  extinto era  irm ão dos srs . A l
bino, A ntónio, M anuel e Ilídio M ar
ques T e ib à o  e  das sr .08 D. M aria  
D u lce  e D . Q u itéria  Augusta M a r
ques T e ib à o  e cunhado da sr .a D. 
M aria J o s é  de M agalhães Q ueirós, 
sobrinho das sr .88 D . Q u itéria  Au
gusta de F re ita s  R ib eiro  T e ib ã o , 

M atilde de F re ita s  R ib eiro  T e i
bào, D. M aria  M arqu es e  D . A nge
lina M arqu es e  dos srs . Jo s é  F e r 
nandes V ieira  G uim arães e  Joaqu im  
M arques.

O  seu  fu neral rea lizo u -se  na sex 
ta -fe ira , no tem plo da C o legiada, 
após o que o cad áver fo i rem ovido, 
com  grand e acom panham ento, p ara 
o cem itério  m unicipal.

A  to d a  a fam ília ap resen tam os 
sen tid as co n d o lên cias .

In iB iP s iP lo  das f l ln i s
N a 2.a-fe ira , c e le b ra r-se -á  na pa

roquial de S . T ia g o  de C an d o so , o 
an iversário  das alm as, con stan d o  
de M issa de Requien e Libera-me 
e de P ro c issã o  dos F ié is  D efuntos.

V i d a  C a t ó l i c a
Festa a S. Judas Tadeu

No próxim o dom ingo, rea lizar- 
-se -á , no tem plo dos S a n to s  P asso s, 
uma luzida festiv idade em honra de 
S . Ju d a s  T ad eu , c u ja  m ilagrosa 
Im agem  ali s e  venera. C o n sta rá  de 
M issa  S o le n e , S e rm ã o  por um dis
tin to  orad o r sa c ro  e  b ên çã o  do 
SS.rao Sacramento.

Festividade de Cristo-Rei
No próxim o dom ingo, e fe c tu a r- 

-se -á , no tem plo de N. S e n h o ra  da 
O liveira, a solenidade anual em 
honra de C risto  R ei, que co n sta rá  
de M issa S o le n e , de m anhã e, de 
tard e, exp o sição , S erm ã o  e b ên ção  
do S S .mo S a cra m e n to .

Diversas Notícias
Serviço de Farm ácias

H oje, dom ingo, e stá  de serv iço  
p erm anente a F a rm á cia  do «L a b o 
ra tó rio  H órus», ao  L. do T ou ral.

Manifesto
Findou o prazo p ara o m anifes

to  na F e d e ra çã o  N acional dos P ro 
dutos de T rig o , da p rodu ção de 
trig o , fe ijã o , b a ta ta , e tc ..

Assuntos m ilitares
P revin em -se o s m an ceb os dos 

anos de 1947-48 de to d a s as unida
des, assim  com o alguns dos anos 
de 1945-46, de que te rã o  de se  mu
nir das resp ectiv as guias de ap re
sen ta çã o  na C âm ara M unicipal e 
na P . S . P ., a fim de serem  p resen 
te s  às unidades a que p ertencem , 
im preterivelm ente no dia 22 pelas 
7 horas.

Medida acertada
A P . V . T . e stá  exercen d o  a mais 

rig o ro sa  fisca liz a çã o  não só  so b re  
as b ic ic le ta s  que devem tra z e r  na 
sua fre n te  um faro l que em ita luz 
b ra n ca  e, na rectagu ard a, um re- 
fle c to r  en carn ad o , mas tam bém  
so b re  as c a rro ç a s  e c a rro s  de bois, 
que devem se r  acom panhad os de 
um lam peão, com o a lei determ ina.

Julgamento
Em  tribu nal co lectiv o , e sob  a 

p resid ência  do ju iz  de direito , des
ta  co m arca , sr. dr. Joaqu im  A ntónio 
de F igu eired o L ob o  e Silva, tendo 
com o ad ju ntos o juiz de direito  da 
co m a rca  de F a fe  e o conserv ad o r 
do R eg isto  Civil desta co m arca , 
respondeu M anuel P in h eiro  da M o
ta, so lte iro , de 25 anos, co m ercian te , 
natural da fregu esia  da E n ca rn a 
ção , da co m a rca  de B ra g a , re s i
dente na freg u esia  de C ald eias, 
d esta  co m a rca , acu sad o pelo M. P . 
com o autor do crim e de estupro 
na p essoa de uma sua serv iça l.

O  tribunal co lectiv o , em seu 
acord o , condenou o réu na pena 
de 4 anos de p risão  m aior ce lu lar, 
seguida de degredo, por 15 anos, 
em p o ssessão  de l .a c la sse , se  a 
tiver de cum prir no u ltram ar, em 
1.500S00 de im posto de ju s tiça  e 
em 50.000$00 de d ote à  ofendida 
Iren e Raim undo.

F o i d efen so r do réu o sr . dr. 
Eduardo G u erra  B a rb o sa .

Morte por desastre
N o lugar do P a ssa l, da freg u esia  

de S a n to  T irso  de P razin s, finou -se  
em co n seq u ên cia  de um lam entável 
d esastre , a  viúva M aria  R o sa  F e r 
nandes, de 65 anos, deixando 8 
filh os em p re cá ria s  c ircu n stâ n cia s .

N Ã O  S E  E S Q U E Ç A
D e que a C a sa  Ja im e , ao  T ou ral 

tem  o m aior sortid o  de G ab ard ines, 
T rin ch e ira s , Z am brenes.

E sta  C a sa  é  esp ecia lizad a em 
G abard ines, C am isas, M alhas, Lu
vas, P erfu m es e  artig o s p ara brinde. 
N ovidades é  o m elhor sortid o . S ó  
na C a sa  Ja im e  ao  T o u ra l. 437

N Ã O  S E  E S Q U E Ç A

Desastre no trabalho
R e c tif ic a -se  que a idade do op e

rário  G asp ar F o n se ca , cu jo  d esas
tre  noticiám os no último núm ero, 
é  de 18 e  não de 12 anos.

Q ukwicIo  ! k  mxIJrthefm 
u/ma “g r ebr r d r n e" 

w ici  ó ô  è

Unlio UBQUedOF m\i Cidade:
Casa Laranjeira

440 Telefone, 4413
G U I M A R Ã E S

S e  tiver de com prar sapatos 
dirija-se à Sap ataria  Luso 
que com pra bem .

A Sapataria Luso,
cu ja seriedade de com erciar 
já  é  bem  conhecida, nào re 
ceia  a con corrência , 424

T E A T R O  J O R D Ã O
- - - - -  m ie ,  fl'S 15 B 21 BSRRS - - - - -
W A L T  D I S N E Y ,  apresenta a obra 

de ROBERT LUIS STEVENSON

0IESOUBO E DS P1 IHS
(Tecnicolor)

(A maior história de aventuras do mundo) 
B o b b y  D risco ll,R o b e rt N ewton 

e  Bavil Syd ney
Premiado na Academia! Um espectáculo 
fantástico que é um êxito monumental i!I 
Atenção : — Não se trata de um vulgar 
filme de aventuras mas sim de uma obra 
extraida de um dos maiores romances 
do mundo, com artistas de carne e osso!

111(141111, 2 3 - n  2 1 HORRS
H enry Fond a e B a rb a ra  B ei G eddes 

em

SDB 0 H M  DE H Q ilE
A história de um homem 

cujo amor foi retribuído com ...

QUINIH-PBIRH, 21 « I T  21 HORAS
Um filme de SAMUEL QOLDWYN, o 
homem que produziu «Que Deus me salve»

O L I B E R T ADOR
(Tecnicolor)

com
David Niven e M arg aret Leighton

Um espectacular drama 
em plena revolução francesa!!!

S M ,  21- n  21 m
Em Sessão Popular

Milhares de feras em revolta contra a 
invasão dos seus domínios, chefiadas 

por um príncipe hindú!

C A N Ç Ã O  DA ÍN D IA
com 433

Sab u , G ail R ussel e T urhan B ey .

Brevemente:  —  A H E R D E I R A

E S P E C T Á C U LO
a laynr M B o i e i r o s

P o r esp ecia l d eferên cia  da Em 
p resa do T e a tro  Jo rd ã o , rea liz a -se  
no dia 51 do co rre n te , um e sp ec tá 
cu lo  em que p articip a o conh ecid o 
a c to r  S o a re s  C o rre ia , em b en efício  
da hum anitária A sso c ia çã o  dos 
B o m b eiro s V olu ntários de G uim a
rães, tom ando p arte  no mesmo o 
C o rp o C é n ico  do G rupo dos M odes
tos, do P o rto .

O  program a é o segu in te :
I a re p resen ta çã o  do en tre -a c to  

d ram ático  em 2 p a r te s : Um Berço 
e uma Boneca, original do a c to r  
S o a re s  C o rre ia .

l .a re p re sen ta çã o  da com éd ia em 
5 a c to s  de Jo aqu im  da S ilv a , Dar 
Corda para se Enforcar.

P a ra  e ste  esp ectácu lo  e stã o  já  à 
venda os b ilh etes  tendo sido fe ito  
um apelo pela d irecçã o  daquela 
A sso c ia çã o  a o s seu s só c io s .

D e esp era r é  que, atendendo ao  
fim em vista, o público co rresp o n 
da à  in iciativa.

Hotldas de B M e s  i . °  1031- 21- 10-1951
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S e cre ta ria  Judicial

ANUNCIO
1.* publicação

Pelo  Ju ízo  de D ireito, da 
com arca de G uim arães e se 
gunda secção  de P ro cesso s 
da S ecre ta ria  Ju d icial, co r
rem éditos de vinte dias, a 
contar da segunda e última 
publicação deste, citando os 
credores incertos, para no 
prazo de dez dias, findo o 
dos éditos, deduzirem os seus 
direitos nos autos de execu ção  
de senten ça que a firma Jo s é  
Baptista Sam paio e Silva, L i
mitada, com sede no Largo 
da R ibeira, freguesia de S ã o  
M a r t in h o  de S a n d e , d e s ta  
com arca, move contra Jo a 
quim A lves C ardigas, com er
ciante, residente à Rua D outor 
Barrai F ilipe, da Vila NoVa 
da Barquinha, com arca da 
G olegã.

G uim arães, três  de Outubro 
de mil novecentos e  cinquen
ta e um.

O  C h efe  da 2." S e c ç ã o  de P ro c e sso s ,

Maurício da Ponte M achado .

Verifiquei.

O  Ju iz  de D ireito , 434

Lobo e Silva.

Tipografia IDEAL
Execuçio perfeita de todos os trabalhos
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Sut de Angola
Alguns aspeitos ao Blstrllo ue Huíla na uiais Uu irinta anus

A o E x .m0 S r . D r. Edu ard o de A lm eida, 
hom enagem  m uito grata .

O s serviços do C am inho de 
F erro  tinham , quando para lá 
fui em 1914, explorados ape- 
nas.183 quilóm etros de via fer- 
re a f que term inavam  na base 
da S e rra  do C heia , em frente 
a essa  enorm e m uralha que, 
em poucos quilóm etros acusa 
uma diferença de nível de 
1.300 m etros.

Dali subia-se a serra  a cava
lo ou a pé, por Íngrem es ca r 
re iro s , que ao m esm o tem po 
serviam  para m ilhares de car
regad ores que d esse términus 
levavam até ao alto da Qui- 
lem ba as toneladas, um as 20, 
que cada com boio conseguia 
lá co lo car.

Ao m esm o tem po cen tenas 
de carro s bo ers carregavam  
em Vila A rriaga, no quilóm e
tro 169, e seguiam , por cam i
nhos só transitáveis por e les, 
a té  ao Lubango.

D epois, com a chegada da 
expedição, prolongou-se o C . 
F . m ais três  quilóm etros até 
à Humbia, local de onde co n s
truiu ràpidam ente uma estra 
da para autom óveis até ao 
Lubango, para aproveitar o 
serviço  de 120 cam iões F iat, 
que foram  adquiridos para a 
expedição P ereira  d’E ça .

Humbia é um nom e gentí
lico que quer dizer —  panela 
—  e perfeitam ente apropriado, 
porque não só é cercad o de 
altas m uralhas, com o o calor 
que se  sente condiz com a 
designação.

Foi utilizada essa  estrada 
durante largos anos, enquanto 
se  construía a continuação da 
linha até S á  da Bandeira, 
onde chegou em 1923, tendo 
uma extensão  de 248  quiló
m etros desde M ossâm edes.

Em 1919 m ontaram -se ca r
re iras  regulares de cam iona
gem entre a Humbia e S á  da 
Bandeira e que seguiam  depois 
até  à C hibia, onde p resente
m ente já  chega o Cam inho 
de Ferro .

M as naquele tèm po, de há 
trinta e sete  anos, ainda tudo 
andava dependente do m oroso

Kotíiias de B u M es a.° 1031 -  2 1  - 1 0 - 1 9 5 1

C O M A R C A  D E  G U IM A R Ã ES 

S e cre ta ria  Judicial

ANÚNCIO
(2.* publicação)

P ela  3 .a se cçã o  da se cre ta 
ria  iudicial desta com arca de 
G u im arães correm  éditos de 
20  dias, a contar da segunda 
p u b l ic a ç ã o  deste anúncio, 
citando os cred o res d esconhe
cidos da executada —  a firma 
G u ed es Silva & G uedes, Lim i
tada, sociedade com ercial e s ta 
b elecid a na rua Eugênio dos 
S a n to s , da cidade de L isboa, 
para no prazo de dez dias, 
depois de findo 0  dos éditos, 
deduzirem o s seus direitos na 
execu ção  de senten ça  instau
rada na a cçà o  sum ária que 
contra  a m esm  firma intentou 
a sociedade com ercial Jo s é  
Baptista  Sam paio & Silva, 
Lim itada, com sede no lugar 
da R ibeira , fregu esia  de S . 
M artinho de San d e, desta 
com arca , nos term os do artigo 
865.° do Código de P ro cesso  
Civil.

G u im arães, 4  de Outubro 
de 1951.

O  Ju íz  de D ire ito ,

Lobo e Silva  416 

O  C h efe  da 3.® S e c ç ã o ,

Albino Leite da Silva.

carro  boer, quer para pas
sageiros, quer para m erca
dorias.

**  *

E ste  era  o panoram a apro
ximado das colectividades da
quele D istrito , desde 1914 a 
1929.

E  fazer a sua com paração 
com o panoram a da actualida- 
de só o pode ser por infor
m ações, ficando porisso muito 
abaixo da realidade.

E  esta  realidade é tão sur
preendente, m esm o com  as 
d eficiências de quem descreve 
só por in form ações, que custa 
a acreditar em tão rápida e 
m ilagrosa transform ação.

Jugueiros — Felgueiras, 9-5-51.

A. D E  Q U A D R O S  F L O R E S .

Conselhos úteis
E ’ conveniente saber que 

algum as substânçias alim en
tares, sãs e nutritivas em 
separado, tornam -se altam en
te prejudiciais para a saúde 
q u a n d o  to m a d a s  con ju nta
m ente, ou durante a digestão 
de uma delas.

Assim :
Cerveja e L e ite ;  causou a 

m orte do Presidente dos E sta 
dos Unidos da A m érica, Fran- 
klin P ierce.

Pecego e L e ite ;  origina 
có licas  no estom ago.

Vinagre e muito sa l  nas 
sa la d a s ; originou a m orte a 
uma dactilógrafa inglesa.

Peixe co s id o ;  comido no 
dia seguinte, sem  ser nova
m ente fervido, tem causado 
muitos caso s fatais.

Figos e vinho; ocasiona 
dores no estom ago.

M elância e vinho; dores 
no estom ago e vóm itos.

M elância e c h á ;  idem.
Queijo e c eb o la ;  atrasa a 

digestão.
Queijo e carn e ;  idem.
Chá e aguardente ;  provoca 

có licas.
Chá e carn e ;  a trasa a di

gestão porque o tanino do 
chá en co rtiça  a carn e com o o 
faz no curtim ento dos couros.

Sangue de enguias e lam 
p re ia s ;  se  uma pequena por
ção  for in jectada num cão , 
m ata-o. Aquecido perde as pro
priedades venenosas. Quem 
fizer o seu am anho deve ter 
o máximo cuidado para não 
se ferir.

R E M É D IO S :
A spirina; não pode ser 

tom ada com  águas m inerais, 
b icarbonato  de sódio nem 
chá. C o n selh o s do fabricante.

S u lfam idas;  com  e s te s  re 
m édios não devem ser com i
das laran jas  ácidas.

Compilado por A. Capei- 
lo  Ja lie s .

É uma realidade dizer-se que

a S ap ataria  L u so
é a que m elhor e m ais mode- 
delos de calçado apresenta.

B E M  SE R V IR , é o lem a 
423 desta casa .

OFICIIfl DE lEPIRflCDES
DE MÁQUINAS DE ESCREVER 
- - - - - -  E COSTURA - - - - - -

R . D A  C A L D E IR O  A, 1 6 - 1 6 -A  

T e le fo n e , 40408

V e n d e m -se  m áquinas de 
escrev er e' coslura desde 

5 0 0 $ 0 0 .  439

A lu g a m - s e  m áquinas de 
escrev er e  som ar.

D ss iia l o u o tu ia s  i e  S u i ia r a e s

A L T E R A Ç Õ E S iDllilis «s ialniple: i .°  msi-ii-ii-iisi
QUE SE IMPÕEM

ao C lm  flmninislralHa
Com o nem toda a gente 

decerto leu o artigo inserto 
no «Jornal de B arcelos»  n .°38 , 
de 21 de Setem bro  do ano 
findo, a que nos referim os no 
último núm ero do nosso jo r 
nal, transcrevem os, com a 
devida vénia tal a r tig o :

C O M A R C A  d e  G U IM A R Ã E S 
S e cre ta ria  Judicial

A N U N C I O
Éditos de 20 dias

(2.* publicação)

Alfaiataria com Fazendas
----------  DE ----------

RIBEIRO & FILHO
Participamos aos nossos Ex.m0* 
Clientes que recebemos já os ar
tigos para a Estação de Inverno.

“ 0 Recrutamento do Funcionalismo Admi
nistrativo tem de moditicar-se, para 
honra e prestigio da actual situação

Não sabem os porquê, nem 
para quê, o Código Adm inis
trativo actualm ente em vigor, 
faz d istinções quanto à form a 
de recrutam ento do pessoal 
dos quadros privativos das 
C âm aras M unicipais, G over
nos Civis, e tc ., não só quanto 
à  p restação  das resp ectivas 
provas de adm issão perante 
Jú ris  devidamente constitu í
dos por técn ico s  na m atéria, 
ou não, m as e principalm ente 
quanto à im parcialidade que 
preside a uns e a outros con 
cu rsos realizados em Lisboa, 
na D irecção  G era l de Admi
nistração  P olítica  e Civil do 
M inistério  do Interior, ou na 
província.

Todo o P a ís  sabe, infeliz
m ente, bem , deste co n tras
t e ! . . .  E , a gente de B E M  que 
serve esta  S itu ação , repugna- 
-lhe acreditar que em 24 anos 
de «Purificação», ainda se  con
sinta i s s o ? ! * . . .

A ntigam ente, quando não 
havia tantos rap azes e rapa
rigas habilitadas com o s cur
sos dos L iceu s a olhar para 
os «navais» sem sab er para 
que lado hão-de cair a fim de, 
legalm ente, garantir o pão de 
cada dia, ainda se justificaria 
fechar os olhos a esta s  ano
m alias, porque poderia aco n 
te ce r  que, para determ inadas 
C âm aras M unicipais, não hou
vessem  candidatos que as 
preferissem . H oje, infelizm en
te, tudo mudou, e é  um ver
dadeiro crim e con sen tir-se  o 
que se  está  praticando em 
cen tenas de C âm aras do País, 
onde, por hábito já , são os 
«fe lizard os» m etidos durante 
vários m eses com o in terin os; 
abrindo-se o m ais tarde pos
sível os co n cu rso s; dem oran
do-se a realização  destes por 
m ais alguns m e se s ; fazendo- 
-se  a n ecessária  propaganda 
de que tais con cu rsos sao um 
«pró-forma» porque já  lá está  
quem há-de ficar.

Quem poderá co n ceb er com o 
legar, um júri onde há candi
datos filhos, irm ãos ou paren
tes  próxim os dos presidentes, 
em bora o Pai, com o manda a 
L ei, não faça  parte do m es
mo ?

T an to  os im ediatos daquele, 
com o os restan tes  vogais, 
são-lhe subordinados, e  isso  
diz tudo 1 . . .

M as, vam os para o cam po 
p o lítico : Lucrará este  com 
ta is p ro ce sso s?  Não. T a is  
factos, ho je  dem asiadam ente 
c o n h e c id o s  e c o m e n ta d o s  
pelos inim igos da actual S itu a
ção , ferem  sem pre a sen si
bilidade pública, m orm ente 
numa quadra de crise  de em 
prego com o a actual, para 
aqu eles que não puderam ir 
para doutor.

Send o  poucas e raras as 
Vagas, a m aioria fica  d escon
ten te com  as reso lu çõ es a s 
sim to m ad as; portanto, ta is 
facto s  são im políticos.

O Recrutam ento assim  feito, 
obriga a alterar o Código 
Adm inistrativo.
S o b  a capa de legalidade 

dum concurso  público, com e
tem -se, com o vam os dizendo, 
a m aior das in ju stiças, poden
do até  as provas ser feitas 
em casa  an tes ou depois dos 
con cu rsos. Quem lá  vai ver 
isso ?

E ’, pois da m aior e  m ais 
urgente n ecessid ad e determ i
nar que todas as provas pas-

Pela  l . a se cçã o  desta se cre 
taria judicial e  nos autos de 
execu ção  h ipotecária que M a- 
riana B arbo sa  M arinho, viuva, 
proprietária, da freguesia de 
Verm il, desta com arca, move 
contra M anuel P eixoto  da 
M ota e mulher A ntónia R osa 
M achado, da fregu esia  de 
Verm il, António P ereira  R ibei
ro Agra e m ulher M argarida 
M achado de Carvalho, da fre
guesia de S a n ta  M aria de 
Airão e António P ere ira  B a r
bosa, viuvo, da freguesia de 
Verm il, —  correm  éditos de 
Vinte dias a contar da publi
cação  (2 .a) deste anúncio, 
citando os cred ores desconhe
cidos dos executados, para no 
prazo de dez dias, findo o dos 
éditos, deduzirem o sseu sd ire i- 
tos na referida execu ção , nos 
term os e para os efeitos do 
artigo o itocentos sessen ta  e 
quatro do código do p rocesso  
civil.

G uim arães, 4  de Outubro 
de 1951.

Verifiquei.

O  Ju íz  de D ire ito ,

Lobo e Silva  415

O  C h efe  da 1.® S e c ç ã o

Alberto Fernandes Carreira.

UM BO M  
IM P E R M E Á V E L

só

Esta marca é  bem conhecida  
e tem muitas simpatias l

EXCLUSIVO de 422

« A  IMPERIAL»
R. ie  Santo António, 3 2 -3 4 -Ie lt., t llS !

G U I M A R Ã E S

PRÉDIO
V end e-se o prédio na Rua 

de C am õ es n.° 106-108-110 
quatro p isos, duas cozinhas, 
quartos de banho, aq u eci
m ento por chaufage, ce le iro s, 
quintal, estufas e terraço .

E ste  prédio está  em bom 
estado de con serv ação , muito 
bem construido com pedraria 
por todas as fa ce s , boas va
randas, toda a casa  é co n s
truída com m adeiras de ca s 
tanho excep to os soalhos que 
são de pinho m anso, e n cera 
dos e com oleados.

F acilita -se  o pagam ento a 
com binar.

Quem pretender queira di- 
rig ir-se a M anuel M endes 
O liveira, na F áb rica  de C u r
tum es à Rua de Vila F lo r. 402

sem a ser feitas em L isboa na 
D. G . da Adm. P . C . do M . 
Interior, com o já  0  são  para 
os Bairros e Governos Civis».

----------  436

PREÇOS SEMPRE I S M I S  CIMIIIDDS I I  HEBCIDD

=  < & *  =
0 CALÇADO IDEAL PARA CRIANÇAS

A N D A  M U I T O  
B R I N C A  M U I T O  ise
D U R A  M U I T O . . .

UM EXCLUSIVO UI “ S I P I T I B I I  L E S E "

E E I
b d f  E X B O F t n io  e m p o r f a i i D .

Sua le iu lh a  ou e n l r e s i  i e  f l n l d l l i .
h n  n  n /

V f e M I E H K ã ? - St
C a sa  fundada em 1882

E S C R IT Ó R IO S : Rua Nova de Alfândega n,° 67  — P O R T O  
com  Armazém de Retem e  Depósitos
(Á re a  c o b e r t a :  3 .000 m etros q u ad rad os)

E M  M A T O S IN H O S :

R. de Brito Capeio n.° 912 e R. de Roberto Ivens n.° 903
T e le fo n e s : 21073 e  21074 — M at. 647 —  E s t  57

CABELOS BRANCOS
seu tratamento  
— sem  tinturas

A A rom ai L o çã o  Min-Hór re 
gen era  os v aso s sanguíneos que 
nutrem  as glândulas e , vigo
rizando a Papila Pelífera, 
devolve ao cabelo a sua 
p r i m i t i v a  c o r  n a t u r a l .

M IN-HÓR 421
N ão en con tran d o , d ir ija -se  à

FARMÁCIA «HÔRUS» —  6UIMARÂES

A’s donas de casa
C e ra , para soalhos, vende-se 
a p reços eco n óm icos das co 
nhecidas e acreditadas m arcas 
E N C E R IT E  e V IT O R IA :

E n cerite , 6$00 0  V4 de quilo 
V itória, 4$00  0  V4 de quilo

S E C Ç Ã O  D E  M Ó V E IS  
da C asa  A lberto Pim enta M a
chado & F ilhos. 429

TEM  FR IO ?
C o m p re o s ag asalh o s na C am i- 

sa ria  M artin s e  a C a s a  Ja im e  ao  
T o u ra l. O  m aior so rtid o  etri blu
sas, c a sa c o s , polouveres, cam iso las, 
ce ro u la s , peúgas e m eias de lã. 
C a lça d o  de agasalho , tudo p ara 
hom em , sen h o ra  e c r ia n ça . G rand e 
sortid o . C am isaria  M artin s e C a sa  
Ja im e  ao T o u ra l. 438

O amor à T erra  e  à G rei 
— eis 0 nosso lem a .

Hino de Fátima
Pelo coro da CASA PIA 
de Lisboa e órgão

Disco
M E L O D I A

N ° 1080
A MAIS GRATA RECORDAÇÃO 

DO ENCERRAMENTO DAS 
FESTAS DO ANO SANTO

A* venda na Casa
António J o s é  Trindade

R ua de S a n to  A n tón io , 53
— GUIMARÃES.

M áquinas de costura  
«HUSQVARNA»

a m elhor garan tia

M otores V A P
p ara  b ic ic le te s

Sanovinus «Etária»
P o d ero so  d esin fectan te  
e  v italizad or d as levedu
ra s  dos m ostos v ín icos

Prensas
A lfa ias ag ríco las

A O S  M E L H O R E S  P R E Ç O S

L .  NuNme P intó , 18 
À F E I R A  D O  P Ã O

Confie os seus trabalhos À . 
Tipografia ID E A L , na cer
teza de uma distinta apre
sentação gráfica, T e l. 4381*

RUA DA RAfNHA

• o u i m a r A i s


